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enalidade, respondem aosar- — póe ao seu caminhar 
gumentos contra a pena de morte aceoimando-os Quem morreu no, cadafulso foi a mulher que 
des des de poeta asavino à velha Varela, mas quem padeseu 
Ea unica, resposta que encontram no seu ar- mais com o Kolpe Que à atirou para 0 Outro mune 
senal de dialecuca; e entretanto se esses homens . do, que acabon com o seu penar, oi justiça que 
tem olhos para ver, se tem ouvidos para ouvir, se mada Hygina Falaguer. 
k Eta têm criterio. para joltar, pelo que viram e pelo À rainha de Hespanha, que é mulher, que é 
CHRONICA OCCIDENTAL que ouviram no dia em que Hvglna Balaguer su-. mãe, comprehendeu e sentiu bem tudo isso, 
tio ao cadafalso, devem ter compreendido bem — comprehendeu e. sentiu que no seculo em 
que elles chamam desdenhosamente Vivemos ha uma coisa, que vale muito mais 


Eu não conheço ma 


contra a pe 


ma de morte, do que a propria pena de morte É Para Deus e para os homent, que à inflexibilidade. 
à Pgova A tem agora cm Hespanha da justiça — 4 clemencia da perdão, e quiz per 

Higino al minha, destruindo tudo que lhe põe obstáculo, é. doar. 
abjseta, infamissima Roe dus avança desterrêndo às trevas que se op- Mas para um rei constitucional, querer, nem 

Neio x pena de empre poder e 
dear o 8 extcutada, 

Uma victima sym Madrid, a ale- 
pathica a todos, au- gre e formosa Ma- 
Teoluda pelo marty árida radiosa cida: 
rio. de do luso e dos 


À justiça é úma 
consa rate, bella, 
sagrada, 

Veio "a pena de 


raneres anistia aa. 
Sombrada a. outa 
sembria “scena “de 
Sangue e horror, é 
chorou sobre q dar 
Saver da criminosa 
como se chora do: 
re o cadaver Puma 
mirtyr, € nús que 
conhecemos a He 
hi 8 Nos À 
Sinta, ao 16 
nos. réus jo 
“8 dramatica 
narrativa dos ul 
mos. momentos da 
vermos a desen: 
ão minucioia da o- 
dos os. promenoras 
deseo cut. 
mos a acredinr que 
Pe medonho De: 
a dois pastos de nós, 
que esa vinisra arde 
Redia -uvesse, por 
ibeatro Madrid, por 
epocha o. annó de 
vio, é sentimo aos 
eba de leeimo é 
termos dê ha múito 


repugnante 
À pena de imo 
ocou 08. pa 
q o 
ções, fez do que 
abjeio, grande, do 
que era frande ob 
jecto, transformou 
à criminosa muma 
Santa, transformou à 
lei numa criminosa. 
todas as indigna 
es, todos os odios 
todas as antipathias 
e na vesp 
Riam contra 
mulher vilissima que. 
ara roubar umas 
Peas e um soheiro 
matara — cobard 
indefeza, voltaram- 
se contra a justiça 
eruel que matou co. 
ardemente uma 
defeza mulher, Abi 
tem para que serve 
à pera de morte 
Para exemplo? 
A propria Mespa- 
nha Pespondeu a és 
18. argumento. no 
mesmo dia em que 
Mygina Balaguer ex. 


pagina negra” que 


mancha ainda hoje. 
à legislação de mui 
tas nações civi 

e “cuja barbara 
inutilidade nós po- 


piou no cadafalso o demos. mostrar tri- 
Se crime; .no mes. umphantemente ao 
mo di mundo com a hist» 
assas ria de nosso tempo, 


tada dava se em Na Com o registo sr 
drid. um outto sr Fainal dentes. ul 
Sasginio 1 mos ánnos. 


Eis de que serve À pena de morte 


9 exemplo da pena . fo riscada do nosso 
de morte “4 Pena : e = codigo é mem por 

Os criminalittos D. ANTONIO DA SILVA-LEITAO E CASTRO — BISPO DE ANGOLA E DO CONGO. isso O cadastro do. 
de rabicho e cutelo, crime augmentou: 
agarrados ds velhas (Segundo uma photrgraphia de La Cuadra pelo contrario. os 
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crimes monstruosos que d'antes se repetia a 
mind quando na Toba se Balouçavam os cada- 
veres dos Criminosos, tornaram-se muito mais 
ros desde que a forca desappareceu, ao passo que 
áfóra onde os legisladores insistem em conser- 
var a pena de morte com o unico argumento do. 
exemplo, os crimes não diminuem e até pelo con- 
trio sé dá o facto curioso, original, de quasi 
Sempre logo apoz à execução de qualquer crimi- 
noso celebre, surgir outro crime da mesma natu- 
Pera, nas mesmas circumstancias, como que pau- 
Sado sobre le, Com por exemplo e doca o 
ropmann, com o Praginh, com tantos outros. 
apena de morte está de ha muito condemina- 
da em ultima instancia pelo espirito humano. To- 
das as necusações que Contra ela no elo dos 
grandes pemadores e dos grandes plilosophos se 
tem formulado estão de pé e aunca foram derrus. 
dados. pelos seus defensores, é mesmo que à jus- 
tiça dos homens podesse. provar a sua Infalhbii- 
dúde, mesma que todos os dias não surgissem de 
todob os cantos Lesurques e Borras à demons- 
tar que não ha nada mais falivel do que essa 
estã os argumentos Conte a pera de morte 
icarlam inabulaveis, porque depois de provar que 
a usça não se chama, fara provar ainda o 
ireito “com que a sociedade tira à um dos seus. 
membros aquilo que lhe não pode restituir a 
vida, fltaria provar qual a. vantagem da pena de 
morte, para Que é que serve essa pena que está 
provadissimo não servir para nada, senão para 
tomar sympathico o criminoso e tomar odiosa a 
lei, como acaba de o demonstrar o reviramento 
profundo que no espirito de toda à Hespanha que 
ensa e que sente produziu a execução de Hy- 
Bim Balaguer, 


- Annunciam os jonas que vae brevemente 
dndugurar-se em Lisboa uma nova casa de espec. 
taculos, o Colyseu das portas de Santo Antão, que 
lar sendo à ema de espectaculos de meio lo 
asão que ha em todo o reino, pois comporta 
mis dê oito mil espectadores.” Do” OP 


tas dirsey e já ai ias lojas. 
estilo em exposição as retratos dos artistas da. 
companhia que para ali vem funccionar — uma. 
compunhia dlopera comica italiana. 

Muitos jornaes tem-se oecupado e com m 
razio das condições de segurança que off 
essa novo circo ao publico em caso de sinistro, € 
O caso é verissimo, d'uma gravidade extrema é 
nunca será de mais o escrupulo € a aitenção que. 
lhe dediquem as auctoridades competentes. 

Entre nós floresce de tempos immemoriaes uma 
coisa chamada a enpenhoea, e € absolutamente 
indispensavel, que ela, contra todos os seus habi- 
fog uranças hão meta nariz nesta questão. 

sta. quêstão. é das taes em que seria um ve 
dadeiro Crime deixar entrar o empenho, o favor, 
a benevolência. 

“Trata-so nem mais nem menos do que da se- 
gurança de todos nós e perante 0 interesse de 
todos devem calar se os interesses d'alguns, 

O novo Colyseo é enorme: tem duas ordens de 
camarotes, por cima d'estes camarotes ainda tem 
uma vasta galeria promenoir— comporta vito mil 

essoas, & é necessario, é indispensavel que esse. 

olysua. esteja construido de maneira a dar va- 
são rapida a essas oito mil pessoas em caso de 


Tém essas condições? 
Não sabemos, mas é necessario que as auctor 
dades competeies verifiquem isso com todo 
escrupulo. e não deixem luncelonar a nova 
espectaculos sem que ella corresponda perfeitas 
mente a todas as exigencias modernamente re. 
queridas nos teatros se Si ande 
garantias no publico pe 

Tso porém é com as auctoridades é cremos 
que elas cumprirão à risca com os seus deveres, 
sem se deixarem influenciar por benevolencias 
que no caso actual implicariam gravissimmas peso 
Fonsabilidades. poderam mesmo” constituir em 
Verdadeiro crime, 

intretanto, na noticia da abertura do “novo 

cirço ba outra coisa muito grave tambem e para 
que me parece que o governo devia olhar sérias 
Mente, para os interesses da arte dramatica macios 
nal, 
É esca arte tem bastante direito a que os po- 
deres publicos attentem nella, porque sendo a 
ais desprotegida de todas as Dellas artes é pre- 
Blfameme aquella que mais gloria dá ao nosso 
Paiz, que mais brilho tem dado modernamente ao 
homo portuguéz nos paizes estrangeiros. 

“ÃO. pússo. que a pintura, a esculptura e a ar- 
chitectura tem deas academias no páiz, é alumnos 


* 


pensionados pelo estado a estudar no estrangei- 
To, ão passo que a musica e o canto tem um con- 
servatorio especial < dois theatros subúidiados, 
um em Lisboa, outro no Porto, a arte dramatica 
ão tem nenhuma protecção do estado a não ser 
uma pequena escola que pela reforma do conser. 
vatodo deixou de fazer parte dele, icando à el. 
le amnexa provisoriamente, « o subsídio que O 
governo dá ao theatro de D. Maria, que é apenas 
à cedencia do edifício, e não obstante isso a nos- 
sa arte drametica triumpha brilhantemente em 
todo o Brazil, onde em todos os theatras avultam 
Os artistas portugueses e o reportorio portugues, 
triumpha em Hespanha onde os nossos artistas 
uma vez que lá foram ha sete annos, foram reçe- 
bidos enthusiasticamente em Madrid e em Barce- 
lona, é onde uma actriz portugucra Lucinda Si 
ões teve succeaso quasi cgual ao da grande S 
rah Bernhardt, que dias antes ali tinha estado. 

Uma arte que assim se faz representar no es. 
trangéiro, que tem essa importancia excepcional 
entre todas as belas artes do nosso paiz, 
me ter direito a que se olhe para ci 
a que Os governos a protejam pelo menos contra 
Os perigos gravissimos que a ameaçam. 
pano e ane 
“Os theatros portuguezes que nada custam ao 
estado, nO: pasto qui o thcairo Iyrico de Lisbos 
lhe custa 25 contos por anno, o do Porto, seis 
ou nove contos, não vivem vida farta 6 desas- 
sombrada porque a população de Lisboa é pe- 
quena para tantos theatros. 

Agora vem um novo concorrente, um thentro 
que “comporta oito. mil espectadores e 
explorar companhias extrangeiras, isto 
craculos que mesmo que não tenham outro me- 
recimento tem o da novidade, o que basta para 
attrahir 0 publico, para desviar para alia corren- 
te dos espectadores com monilesto prejuizo dos 
theatros portuguezes é portanto da arte nacional. 

Nós já cá tinhamos permanentemente um circo 
dando espectaculos de inverno com cavalinhos e 
“companhias estrangeiras, que fazia muito mal aos 
theatros portugucees. 

Agora vem outro e de muito maior dimensões: 
amanhã virá outro e dentro em breve a arte na- 
cional desapparecerá em proveito d 
estrangeiras. 

Pode ser sto ! Deve ser isto 2 
justo deixar assassinar a arte dramatica d'um 
pais pela concorrência de espectaculos estrangei- 
Fos? Não será isso um crime de leso-patriotismo 
agora que tanto se fala em patria 2 y 

E no fim de contas era tão facil conciliar as. 
coisas bastaria apenas dor completa liberdade 
da exploração tneatral com companhias extran- 
Beiras nos. quatro ou cinco mezes de verão, & 
estringir muito essa liberdade por qualquer mo- 
do — nos mezes de inverno, como se faz por 
exemplo em Madrid. 

dlavemos de voltar ao as.umpto que interessa 
a todos porque não se trata um 
heatro, dum artista, di 
interesse da arte draimatica nacional, 


Gery 


BISPO D'ANGOLA E CONGO 


É tão importante o trabalho, que deste virtuo- 
so Prelada” se está publicando no Clero Portu 
guez, sob o tuo de/O pariotiano € o clere; são 
fio Justas às aprecisções que os mai levantados 

Jencins do nosto. 
pais teta firmado na impronsa é no parlamento 
Eobre os relerantisimos serviços do mosto bio: 
argohado à cus de nosis mais dem mar 
EgB real pudroado portuguer, que postosamente 

rios na longa Jota dos nóssos homens pabli- 
cos, dos mais devorados e benemeritos servidores 
da mação, o nome respeitabincino e vencrando 
de Di Amro da Silva Leão e Castro 

"Natural de Lsbos, Onde nasceu a 10 de ane 
de 1898, todo a suá vida publica de ha mis de 

te E Cinco anos tem si consagrada às nossas 
missões da Asi e Aírica, deixando err todas clas 
cs mais luminosos vestgios da sua administração 
inteligente e prestimosa 

"Tel exercido os logares de vigario geral de 
Hepbaim Vtador e póterador dis miles da 

vehidiocese de Gos, vigario geral de Meliapor, 
sobatto even do Aysetço Pinar do One 
te na delegação apostolica dos bispos sulaganos, 
Prado dE mio com elo de tiro dê 

lã, Conte fo) tanferido para Angola é 
Congo hã mais de seis aonos, e cm todos estes 
Fes je gravado pa Pitoia uma Fagina bi 
ne doses Bovrto é de sua actividade valions- 


sima. Considerado por todos es governos como, 
um dos prelados mais distinctos do Episcopado 
Portuguez, foi em 1884 encerregado de inspee- 
cionar o Real Collegio das Missões Ultramarinas 
de Sernache de Bomjardim, onde foi preciso cortar. 
abusos e males inveterados, que poderiam sem. 
randes delongas terminar por fechar o unico estas 
elecimento e possuimos, é lan» 
tração selosa é eco- 

» de uma direcção mais consentanea com os 
interestes desta casa, formulou é propoz ao po- 
verno os estatutos porque ainda hoje se rege éscla-. 
recenda proficientemente o governo do abandono 
em que e Colicio então se Mehava, é da enorme 
a a que se viu obrigado a satisfazer por meio. 

de um emprestimo de 13 contos dereis no Banco 

e Portugal, pagos a prestações trimensaes com os 
rêndimentos'do convento de Chelas, 

Ainda superior desta. casa por alguns meze 
quando começava a desenvolver tos energi 
& actividade para à tornar proveitosa às necesti- 
dades dos nossas missões, de novo é chamado pelo. 
governo para em seu nome conjunetamente com o 
Nobre Marquez de Thomar se encarregar junto da 
Santa Sé de resolver, como o mais conhecedor do. 

ssumpro, as dificuldades que então se levantaram 
para a Concordata do Padroado da India, 

Não podendo chegar a um acordo que satisfis 
sesse por completo as aspirações do governo de. 
emão, o bispo de Angola e Congo regressou a 
Lisboa para. informar” o. ministero do que em 
Roma sé passara, e como já estivesse preenchido. 
o logar de Superior das Missões Ultramarinas, que” 
só interinamente por alguns mezes exercera, par- 
tu no proximo vapor para à sua diocese, onde se 
conserva vae em seis annos contra todos os con 
selhos medicos e do proprio governo da provincia 
em visitas pustoraes o Congo, Huíla é outros 
pontos affistados do IRttoral, expondo. sé nos mais 
duros trabalhos de viagemya todas às febres emfim, 
unicamente por dever de sua missão apostólica, 

Onde o bondoso prelado presente uma neces 
sidade a remediar ou um benefício a praticur, 
sejam quaes forem as dificuldades a vencer, ve: 
mol. sempre transpor os malores perigos, sendo 
o primeiro nas privações como ultimo nos com- 
modos e regalos. Em viagem pela sua diocese afr 
cana pode dizer-se um dos mais completos modo- 
os da vida apostolica é missionaria. 

Não ha por isso um unico dos seus subditos, 

ue não Mhe dedique à mais affectvosa estima, não. 
lhe testemunhe as sympathins e louvores de que é 
digno. É se os ha, podemos ullirmar sem receio 
de desmentido, é porque a ingratidão com o seu 
cortejo de paixões ruins não poupa até os mais, 
devorados à pratica do bem, é continua o seu 
caminho de perversão no mundo. À civilisação 
ainda não pode cortar à lingua a esta serpente ye- 

ria agora longa à lista dos serviços que o mé: 
reisimoprelado tem prestado am tod as aus 
commissões de serviço publico; maior ainda se a 
pretendessemos corroborar com as palavras do 
Saudoso Arcebispo Ornellas, de Antonio Augusto 
Aguiar, visconde de 5, Januario, Ferreira. dó 
Amaral € outros. 

Para não deixarmos de mencionar alguns traba 
hos da sua vida missionaria na India, faremos o 

aumo de alguns documentos importantssimos 
do seu governo em Bombaim, 

Em alizz expediu uma circular, anuunciando o 
começo dá sua visita às egrejas, é exigiu dos mi 
Siontarios seus subordinados: 1: um inventario dos. 
bens moveis é imoveis, que possuissem a egreja 

ncipale as egrejas e capelas annexas é aé con- 
árias aéllas insttuidas; 2: a folha da receita é 
espera ordinaria dfellas e da Extraordinaria pros 
vavel; 3: à folha com as contas do ultímio mz, 
Mandou avisar os fieis que elle recelieria quiesquer. 

ueixas é accusações, que por ventura tivessem de 
faver icerca da malversação dos fundos dos cofres. 

Em 1878 mandou nova circular, prohibindo que 
no distridto de Baçaim se arrematasse antecipadas 
mente o producto das futuras esmolas, que os fieis. 
houvessem de lançar por devoção no mealheiro ou 
cepo das egrejas, Exijlu dos missionários resposta 
aos seguintes quesitos: 1º sena sua fregueiia se 
receberam legados pios, com encargo dese sátisla- 
Jerem perpetuamente Gu só por um certo tempos 
2 em que consistem esses legados, se em missas, 
festas etc; 3º se acecitaram alguns legados e quaes; 
4º se houve por essa aceitação licença superior, 
Declarou incursos na pena de excommunhião os. 
ecclesinsticas e seculares que sonegassem qualquer. 
propriedade, alísias, valorês, livros ou documen- 
tos pertencentes à fabrica, confraria... bem ássim. 
os que retivessem em seu poder, destruissem ou. 
falcamente affirmassem não existir algum livro ou 
documento d'essas fabricas, confrárias, etc., ou as 
não entregassem a si 
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AS suas pastoraes são tambem notabi 
mas, é ainda ha pouco escreveu com o titulo Pro 
Paítia, um documento que só por Si bastaria para 
fazer-a reputação de um prelado. 

Fgz pena que um talento d'esta grandeza, um 
bispo illustradissimo é dedicado camo D. Antonio 
da Siva Leitão, e Castro, não tenha sido transfe- 
rido para onde melhor possa desenvolver as suas 
poderosas apridões 

Em qualquer, governo da metropole, e até no 
proprio parlaménto, estamos certos que daria um 
optimo prelado. 


D. 
— eee — 
APONTAMENTOS SOBRE 
A MARINHA DE GUERRA 
DOS DIVERSOS PAIZES 
MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 


(Continaado do nº 


À canhoneira Vouga é o maior navio que nos ul- 
timos annos se tem Somtrundo nã arsenal sendo. 
lançado ao mar em 188 

À “sun construeção, é de ferra e madeira, tendo 
de comprimento. Entre qur7o, de bocea 8 metros 


e E se 
Beii N s 
hora. 


A “machina deste navio foi aproveitada, é an- 
“bg Pois Já partencou a um outro navio da mas 
ia Ne gu 

O rmámmento, compõe-se de 4 peças na amu- 
Da NONO: 

A in construcção é muito eleganta lembrando 
a Celebre ladoma, é modernas canhoneias & 
ênutalores hollandezes, por mostrar pouco poe 
ia acima Mucouação: E te 

Cnhonerna 904 Douro a Quanta são per- 
felfamen igusos Gi tamanho à snodelo, vam: 
do R4 ana achas. andamento: Armirm  jos 
re turca, e foram constenidas em Lisbons a jo 
Em Gai Douro Cm 1629 6 4 Quapo Ei ro, 
tem de comprimento 47240, de boca Sam 46 
uns machinas sã do ajótêma Compond AX força 
indicada de 550 cavalos, com o andamento de 1o, 
9.8 Smile por ora 

O urmamanto Penta canhoneiras compõe-se de 
canhões de 13 centimetros de 4 toneladás do syse 
tema dematrong de carregar pela bocea 

Conhoneira Lambere fo conaulda no arsenal 
de mun em Linhas arma do 1806, aro nes 
vi tra à indusria ancionaL 

Ta leonino entra Per peoliánlaçs 
aro, de bosta, Enio é 590 toneladas de delas 
anos 


À sua machina foi tambem construida no ar- 
senal, sab à direcção do cogenheiro o sr. Anto- 
nio Maria Mactins, e tem provado muito bem; é 


para poder produzir todos os návios, ou a maior 
Parte sfelles do que o estado possa necessi 
Contentemo nos, pois, com estas pequenas mas 
boas amostras, que de annos a annos sahem do 
nojo arsenal e marinha, que honra lhe seja, 
vale hem mais que 6 do exercito, que dorme um 
Sono salto 
Seria hom que a sr. mi 
Para éste arsenal com alguma attenção, para sé 
não fazer reclnme com 4 fundição d'uma pequena 
Pega de rango que nada vale. e 
“ese uma unica espingarda para um soldado 
mainheir: ? Gigeindoo 
“az-se um pequeno canhão de aço para uma 
canhoncira? 0 dido 
Faz-se um rewolver para um official do exer- 
cito? 


E necescario” quê aum arsendl com um nomê 
tão pomposo, saibam fazer mais que umas peque- 
nas balas de chumbo, ou eastiçaes para thronos 
de Santo Antonio, que nós costumamos vêr to: 
“los os annos por éstas ruas de Lishos, no dia 13. 
de junho 

Em armas brancas não nos consta que Toledo 
fique para cima da antiga Ribeira Velho. 
- Vimos ultimamente por ocenstão da exposição. 
indosral portogusr, arsenal do exercito pre 
sentar unhas pesas de bronze de carregar pela 
culatra, que eram muito bonitas, mas s6 bonktas; 
porque! importancia não tinha, Lembrámo-nos 
das poças da Doirsdinhs (poesia de Amorim) que 
eram tão polidinhas que serviam de espelhos para. 
à guarnição se barbedr. 

iRepetimos, precisamos um arsenal em que se 
faça mais que” corresmes e cavalos de pau com 
soldados de lanceiras tambem de pr. 
À exposição deste estabelecimento era tão 
sianilicame, que tendo o Oct 
tigo muito desenvolvido a respei po 
Industrial Portugusza, escripio pelo. sr. Manuel 
Barradas, este se. ponto ou nada encontrou que 
diggea respeito do Arsenal do Exercito. 


; ramos, que no Arsenal do Exercito se 
fiessê ilheria, não dizemos 03 grossos: € 
mas muito mas do que se fa, 
mecessaio que a par do desenvolvimen- 

to 48 marinha, venha tambem o do Arsenaldo 
Exercho, para: que. não continuemos no atraro 
em que inleliemento nos encontramos: 

Cânhoneiras Rio Lina, Sado € Tamega? são 
todas de igual modelo, têndo cada uma de com. 
primemo Neto, de boca gyeão € Gr0 tonsjadas 
de desiocamento. 

“As suas. machinas desenvolvem a força de Soo 
cavaltos, com O andamento de 10 milhas por hora. 

O, sei aparelho é de lupre-barea, como quasi 
todas as canhoneiras portoguezas. O armamento 
estos navios. compõe-se de um rodino de 15 
centimetros de 4 toneladas Je pero, é 4 outras 

Eno menores nã amadas se 
oram construidas em Inglterra em 1875, sem. 
do à sua construção de ferro e madeira, u do 
ystema compacite 

Estas canhonciras são tambem muito elegantes, 
pena Éque não possam ala à elegancia uma bol 
Eonmrubção. 

Ela custaram bom din 


e apezar de serem 


construidas em Ioglaterra... 


escuna, 
de Laird 


to ou de alta e baixa pressão com à 
da de 430 cavalos sendo seu andamens 

has por hora. 
O seu armamento compõe-se de um canhão do 
systema Armstrong de 6 polegadas, de carregar 
pela culatra, montado em repara de rodisio a meio. 
as peças de 10 a amúrada, de carregar 


mhoneiras são de uma construcção es- 
jo O interior de ferra € forradas exte- 


em Lisboa 
Este navio. 
aray e de 


tem de comprmenta Sato de ho 
Pontal 3550 0 ves aparelho € de le, 

As mucvinas São da força de 308 cavalos com 
o andamento de milhas 

O seu armamento compõe-se de 3 peças 

Esta canhoneira sendo uma das alias cons- 
trvcções, mem por esse motivo sab mano bi 
tendo sido Erismada com dileremes epithetos co- 
mo a boi 0 tamneo, ele, porque abxia Como 
utcos 180 mto elegans FERE. é de um mo: 
dei muito flo € mestno 6 seu andamento não é 
realmente de 8 milhas. te navio em boas Condi- 
Góer de tempo e mar não anda mais que cinco! 


(Continga) Gramete. 


AS NOSSAS GRAVURAS 
O MOSTEIRO DE RORIZ 
A 24 Kilometros so norte do Porto, encontra-se 
a pitoresca povoação de Roriz, com o seu ve. 


TYiSE Qeernesre ny 17% 
Vi e ne a 
gta canbontica Bedra em qualquer ancanvio com o 


tusto mosteira gotbico, Um bello exemplarda ge. 
nero, pela. pureza, de architectura, que conserva. 
Em quiasi toda a sua fabrica a 

O mosteiro cercado de viçosos pomares, em 
que as oridas laranjeiras aviltam em quantidade, 
apreseata um encantador quadro, que agrad 
tanto à vista pelo pittoresco, tomo do oliato pelo 
aroma rescenlente da Hôr da laranjeira, 

Noutro. paiz em que houvesse um pouco de 
“amor pela arte, ter-se a conservado em poder da 
Estado este précioso exemplar de construeção go- 
aúica, não se arriscando nas mãos d'um proprie- 
tario particular, que por fortuna, hão teve a 
de o applicar à algum mister profano, em que se. 
“demolise alguma das suas partes pará imeressee, 
To aproveitamento, iresta epoca de materiismo, 

O mosteiro de Roriz é hoje propriedade parti- 
cular do sr. Manoel Marinho Falcão de Castro que 
a herdou de seu pac, 0 primeiro visconde de Ro- 

Cor 
tecido 


ste mosteiro foi parar ao poder do fale 
isconde de Itoriz é O que vamos vêr, 
Mori hoje É apemas uma fogueii, entretanto 
ovoação anuquissima e foi villa é cabeça de 
concelho. Foi solar doa, Iebellos, familia nobre 
que teve o senhorio do Couto de Rebello no con: 
Eelho de Roriz, 
anterior à fundação da monarchia o mostei. 
ro de Roriz, pois que em 887 o rei D, Alfonso de 
Eão o Magno, eu este eco à condessa Muma 


mM 173 estava. o mosteiro na posse da corôa. 
e D. Atfônso Henriques dew-o aos canegos re- 
arantes de Santo Agostinho, 

D. João 1 mediante auctorisação do papa In- 
nocencio VIII e do arcebispo de Braga, intitula 
neste mosteiro uma commenda, em 149, 

Em 1569 extingutu-se o ultimo commendatacio, 
e o mosteiro voltou à posse du corôa, sendo mes. 
se mesmo anno dado, pela rainha regonte D, Gar 
tharina, à pedido do Cardeal D. Menrique, aos pac, 
dres jesuitas do collegio de S, Paulo de Braga. 

Supprimida a companhia de Jesas, em Poriu- 
ga por decreto do marquez de Pombal de 3 de 
Serembro de 1750, passou o mósteiro de Roriz par 
ra a Universidade de Coimbra, que à vendeu, se. 
Bundo parece, no citado visconde de Roriz, 

À nossa gravura, reproducção de uma oxcal- 
lente photographia do sr. Claro, Outeiro, um dis- 
tincio photographo amador que nos tem brindado 
por vezes com magníficos exemplares dá sua ar- 
dística collecção, representa a Vista exterior da 
egreja da mosteiro, que serve de freguezia, 

“um templo vasto, de uma só nave e para 0“. 
quai dá entrada uma magestosa porta gm arco de 
ogiva, sustido por um grupo de cinco columnas 
por banda, sendo estas columnas alternadamente 
Einzeladas” em Môres & conchas, e outras lizas, 
Fematadas todas por capíteis em forma de cube. 
garde toiros. 

Interiormente a egreja tem tido alguns reparos, 
como o do arco cruzeiro que é de contrueção 
posterior á fundação. 

Fóra da egreja & debaixo de um portico, vê-se 
um tumulo com o brazão d'armas dos Mascare- 
nhas e dos Silveiras Lobo, não tem porém inséri- 
peão que indique quem all esteja sepultado. 

Quem viajar no norte do pais e fôr ao Porto, 
gesto principal da provincia do Douro, não per. 
de o seu tempo se fôr a Roriz visitar 4 pitoresca 
povoação e 0 seu mosteiro. 


— eme 
A AFRICA 
SEGUNDO OS INGLEZES. 


osambique, 
2Pois não: estão entre essas colonias esabelo 
os povos dos reinos Marebetes € Macho: 
mas? Pois O recente disrcto da Zumbo não está 
dentro dos largos tratos de terreno conhecidos 
mas Cartas geograpiicas pela designação de — Li 
mite da concessão de Piva de Andrada = alcan 
Gando o Chire o 
$ são tambem ingors entes posts q 
concluirmos, logicamente, que possuir Ms 
mbique ou” Angolá ser dispdr do commercio 
a A der nham condeções 
de existencia portuguesas 
oje E us publicmos que 
os ne Eee O téror Aí come 
cara fp 
Pra es tapa que O Occaesra plc tem 


x 


O OCCIDENTE 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 


A CANHONEIRA «QUANZAs 


AS CANHONEIRAS -BENGO» E «MANDOVI» 
Vide artigo: Apontamentos sobre a marinha de guerra dos diversos paizes, etc. 


O OCCIDENTE 


London” Ners de Julho, o primeiro, perindico 
Sado! pelo. ministerio Nes colonias, em que não 
ções encetadas entrd 5 governos de Por- 


Seg 


Rear e o re à vendermos tolas as 
Edieções que fiessemos. por mai larga tiragem 
ue hovvêtso de cada uma delas. “TO 
ErENoS Viver pobres das honrados. Assim 
todo O rêndesset 
pera duando public 
glaterra conguistadora babia. que desde 187 
Aos needs tina conse guto pe ndo núrtê 
lo Moçambique subir'o Rovma nar para o Lu. 
Bend “6 nscenhorenrem-se de ricas mtas de car- 
Vão; pelo sul faziam do Shoshong base de ope- 
Fagões para integarem todo O gênio das 
tribo, Comprehendidas entre festa povoação & € 
nosso [6 amiga que além outros muitos resul 
tados, ainda não Vindos a público, já deu o do 
guisíio do nosso Silva Porto estudaram todo O 
Mobangi e o Cabango ; empolsaram o nosso com- 
mercio o Bocussos E no Jado de Este fizeram 
Um caminho degico igindo “os lagos Nrassa 
Tangamica; dead 1885 que estão ingléses no 
Zambese, ho lbo e Quilitane ; não existe hoje 


um négro em vota das nossas colonias que não 
Esteja armado pelo inglez conira nós s para oeste 
dos nossos dutictostde Sofala Magica esê € 
iz “dos Matebelles que é actualmente um claim 
Togler. Os homens incombidos de tães serviços. 
alfançados sob a vista e com o cego auslio das 
nossas auetoridades ultramarinas-- que, Seja dito 
Em abono da verdade, não se teem cinçado de 
mandar extensos relatorios. para o nosso minis 
terio da marinha onde só multo recentemente se 
da lido algum até 1877 eram Arnot Stanley O 
endadiro assino de Gia, Porto sr Sidney 
Shippard o padre Grenfeil, Eva, Joni 
o colebrê calumniador. Goodrish, O padre 
gingroo, O'Neil o esp do lho é Quiliane é 
Sieghenson o que artilhou os vapores dos lagos ; 
=Ô Ocean soa isto e não O público sabia 
joe era impossivel já nestes ultimos treze ânnos, 
dizer a travessia de Angola para Moçambique, ou 
iee-versa, sem encontrar O inglez Ou 0 seu fas: 


O MOSTEIRO DE RORIZ 


tro. Por patriotismo e confiança nos nossos ho- 
mens políticos não o escrevemos. 


Mas, trancamente. agora, em frente do mappa 
publicado, este de mez de julho pela Illustrated 
don Nevs, não sabemos O que pensar! Este 

a representa a opinião insleza e allemã a 


nosso poderio em Álfica, 
Os porsugveres Beam apegas com uma facha 
no tnóral do fado onemtal, comprehendida enjre 
&ºfoz do Rovima e Lourenço, Marques, com a 
Testenação: de Ierriorios portugueçer. Do lado 
ieaal” apparece-nos a mossa. provincia de 
Angola confundida nos terrenos por explorar é 
Mofna letra. quasi desvanecida, como que a su- 
mise por ee 0» raça que indicam ts vit à 
Bh no. fentro d'aquelies sertões Uria feitoria ou 
uia fazenda. chamada + Portugueses, mas An- 
Poá ie Ea ba um ie reeno for 
SSplora, dlferecido, patente ali como uma tabor 
Ted 4 gamancia das nações europeas entestando 


com o Estado livre do Congo e com o french 
Congoltt.. 

À provincia de Moçambique, essa fica reduzida 
a uma tira de praia que está mesmo a pedir ex- 


propriação por parte de forças inglezas, ou alle- 
Infeliz Pavria. 


a B. 
— semp 
HISTORIA DO INFANTE D. DUARTE. 
PARTE O ISFASTE DO CASTELLO DE GATE 
PARA O DE MILÃO 
(Excerpto) 

(Continuando do nº antecedente) 


photesrapaia da photographo amador Sr; Clato Outeiro) 


tando comigo fataes consequencias. À cavallria, 
impaciente pela demora, começou à mostrar sig 
s de desagrado + o commissário imperial longe 
Sê procurar quitar os soldado constou ne 
até a pedi mais 

soldo do que Navarro acgiesceu, temendo-se 
amotinassem, enso tanto mad serio, por Consta à 
força de gente de varias nacionalidades, valchos, 
Bugaos, Erata Cs” O temor de Navarro aí? 
mmemtou-se, quando eles imaginaram que Os que- 
riam obrigar a pastas à laliaçao que de nenhuma 
maneira annuiram e, ainda mais, do sabe tersé 
espalhado uma vor de se pagarem duzentos mil 
digados pela iberdade do fnfânte. Que origem. 
jeria semelhante bonto ? Do intento do conde da 


* magestade catholica, pretendiam arvor 


O OCCIDENTE 


Agui ainda surgiram novas complica: 
arte, coma ão da sec queda Claudia, 
issbNhe: que sua alteza resolvera mandar com à 
ECT PR to roi Coe nsao Sae 
oo estria Reto pb que 6 corpete 
dm neo é o ati, far Sur pro 
Romao traça dera 
DE ooo Narto ne 
EA e E pe a 
Doe na end dio 
ia a 
: Se 
Cena ds Apa 
Roo E gg a 
note ando Eicórte lotado 
Navarro com Curta, ácerca da pouca convenient 
da missão, 40 que este respondeu que o of 
DRE a serah 
E O A pan fobia es 
E no con FNE en 
presta, po Get; ma não enconsándo 
a NT ERIC do ca Qi 
DetigaD Doar o uia Comin ré Ponta, 
Cedo Men Aa 
RR Rio apa pas eoruaNES da don 


“ desejavam prejudicar os direitos de sua alteza, 


antes, prochrariam estender o seu domi 
disputar m'aquelia necasifo deerca dos limites des. 
te, seria obrigar 0s prisões a negarem a passagem 
concedida é a fazerem volver atraz a comitiva, 


= “com consideravel gasto, e grande perigo da guarda. 


Es: 


Pao End peda 
Ep e ro 
pen a e o pao 
o 
A 
tn rs pa ao Fido 
aquella novilade alterava completamente”; e que 
havia, transitado pelo Tyrol, eausaúdo-lhe. 
marcha utilidade em vez de darmno, 
estas razões, Navarro acerescentou, com, 
eholera, que não acreditava, considerando o ex- 
endido, senão que algum ministro mal affecto 
MEP is rs 
ANA a AE a 
ERRO fo e 
poa ua qo Pa cuca 
pes isento 
uno at pau 
NL e Pp o no 
o Po q a 
Bi ES co sc Ca 
E a os Ap e é ct 
Ru fu O a q 
parte de sua altera, € tomaria conta da pessoa 
BS fre an da pecado 
nrisões 04 que combainvam a este, ném sendo 


«o Go q hs cane, não tinham eis que ale- 


a 
o de Robles, com 
que avisava que fa 
marehando na volta da Vatelina, motado da proo 
posto de Rasa pla Engueina, por causa dE. 
uma inteligencia a parte das Poraugures ou 
dos seus afieigoados, para libertar) Dime som 
u casa de Platas, numerosa e hereje, e q 


hereje, e que a 

dezesete estaria "em Maltz, imite do “Lyra 

aquelle lado. a per 
abido isto, é concordada a partida entre Na 


arto é o commistario imperial o hacae de 
Verbo o a come Nerd no ia e 
Deo. licigindo-e dO Jogar que se pese 
a co éra fazer a enrega do infanto, paso & 
ande e peito rergceder ré gua, Pinanento 
o auto 


“dia, dezesete, do romper da manh, des: 
Cobriu-se o. longe; na campina, Luiz de Pam 
Com cento e sessenta iniantes, gente escolhida, é 
vinte e cinco cavallos, e com os capitães Olva é 
Medina, mandados pelo governador do estado mi- 
ane, O conde de” Siruela, expressamente para 


RO E 
pane arena oe 
Susa qui 
o CA 
pas ie ed a lento 
areia 
E A a 
paso e rata ão pr Cro 
RO ad 
Ri o e Lord A 
Dia io Cro a 
PR pe a do po de 
RO eae en maria qu 
Ea ADA do por porra 
pp o a a de 
a ias end 
E pe ei lo 
Re in 
pa e pu e en 
Ea A esa sr ben tie=o 
pac eta 
no Rn 
Fin 


mando Il, rompeu nestas pa- 
K o Diel tado que mais 
sinto haver servido a um principe tyranno, do que 
verme” preso, vendido, e entregue sos mus in 
migos « mas que permitirá Deus que venhaalguem 
que faça o mesmo a seus filhos, Os quaes, por se- 
rem da casa d' Austria, não são mais privilegiados 
da que eu, que ou do sangue real de Portuga, 8 
que a historia falará por elle, e por mi 

Se Taquet não asseguraise que o infante lhe 
mandou um apontamento, confirmando este 
facto à, negariamios a sua veracidade Achamol.o 
em abioluta contradieção com o caracter soire- 
dor é sizulo do infante, e com a moderação de 


note se, 
go; donde se conclie a pouca fé que lhes pres. 
Tou. Quanto, à nós, elias serão, quando muitos 


Sopa gp ta a 
Ele err 
a 


José Ramos Coelho. 


— ma 
A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
xx 


Eresmungando estes doloridos queixumes con” 
“ss ea idades ds spend guarda ma” 
cipal em materia da o da 
guardo do Passeio Publico, esbo foi enchendo 
& porte da oceorrnci, parte bem carregado, a 


tomada ao pé da letra por um juiz severo 
acarretar sobre o anctor do aitentado um bom par 
de mezes de Limociro. O Dominguinhos, vendo 


2 Bib; da Ajuda, Aos, Corresp, de Lute Pereira de Cas- 
tro po. A vein Ge Tate para os ministenepore 
Togo ho comgrcaso de Sener. 


a 


5 ER 


peão baia unia do tro na di 
chimonia do cabo da guarda & explicação da, sum 
imocencia, euecumbivi é sentando-se à um conta 
da tarimba esperou cabisbaixn, macambuzio, des- 
animado, à sua friste sorte... 

“Ao mesmo tempo no térceiro andar defronte 
o sr. Leitão, sua esposa, sua filha e a Ignacinha, 
Sentados. à meza em Frente da terrina de sopa de 
pão, gonstellada de verdejantes raminhos de hor- 
telã, que embalsamavam a casa toda, esperavam 
a chegada do conviva, do generoso e heroico Do- 
minguinhos, para começar o seu repasto, 

Mas o Dominguinhos não apparecia, é como do- 
mona havia elle de apparecer sé estava mettido. 
nas garras da municipal, 

Quando passaram Sínco minutos sem o Domin- 
guinhos appareces, o sr Leitão fez uma careta e 
—O homem ! Vae tardando! Quando se passa- 
ram dez, fez careta maior € murmurou, 

— Que demora ! 

Quando passou o quarto d'hora, o sr; Leitão 
desesperado, ergueu-se commentando à demora, 

quo, não podo serl Acomeceu-lhe por força 

“Por força! corroboraram ao mesmo tempo à 
sra Leitão « a Ignacinha verdadeiramente assus- 
tadas com aquela demora inexplicavel. 

os. minutos continuavam a passar, o tempo 
von, a sopasarrefecia, e nada de Dominguinhos. 

O st. Leltão tirou.se dos seus cuidados, poz O 
chapeu na cabeça & desceu a escada num pulo, 

Alravessou a rua foi direito à casa da guarda 
aço SUS É que quer É perguntou-lhe o soldado, 

je sentinella, 


— Não entrou para aqui ha pedaço um sujeito, — 


um rapaz. 
E deu os signaes do Dominguinhos. 
ntrou, sim senhor. 


ainda lá está ? 
—Sim senhor. 
semtinclia, 
—Ah ! tem demora? perguntou o sr, Leitão, 
comprohendendo o alcance da resposta do. 
soldado. 
—Tem demora, tem. 
Eu desejava lalar-lho. 


está é estará, respondeu o 


pode-se entrar ? 
de pode entrar, 
le, se faz favor de chegar 


aqui, 
— Elle não pode chegar nem aqui, nem à parte 
netioro, respondo vma sinal Ecs 

— Não pode ehegar aqui? perguntou espantado 
05, Leitão. 

No senhor. 

=Porque ? 

Porque está preso. 

Preso É repetiu O pae da menina lgn 
no auge da admiração. 

=Arero. sim senhor 

Preto porque. 

Não ado. eso não é comi ; 

Mas o camarada está enganado, disse o Leitão, 

nganado ? Veja Tá como falla é com quem. 

fala, disse franzindo o sobrolho a soldado, comes 
qando a zangar-se com a mas-ada, 

— Eoganado sim senhor, repetiu o Leitão. 

hor insulto me 


—Eu E 
Vem aqui de proposito pura insultar a aucto» 

dada E LIA 

Oh! senhor ! Eu não vim para insultar pes, 

gama, disse muto sincero, muto digno 9 


ny ão veio para insultar, mas está in- 
sm que o insultei cu, camarada ? pergun- 
Peão muito atrapalhado... Em lhe 


=Peço desculpa, mas enganar-se não está mal 
a ninguem... É da naturera humana, camaráda, o 
enganar-se É proprio do homem. 7 
Du não quero saber de quem é proprio, o 
que não posso admitir é que me faltem ao rês- 
eito, 
Pe mrare humamum est, cominvou o Leitão, 
muito erudito, muto profundo. 
— On! seu brejeiro! gritou o soldado, encavaii 
dissimo com aquelle palavriado que não enter 
— Bregeiro ! repetiu 0 sr. Leitão todo rubori- 
sado da ofensa. dj 5 
Se você mé principia cá a dizer palavrões é 
dichotes 


—Valha-me, nosso senhor ! Então o camarada, 
quer chamar ás armas por eu fallar latim ?. 


O OCCIDENTE; 


—E não se ponha cá com coisas quando não 
val já empandeirado.. 
andeirado ! Perdão | Eu sou funcciona- 


rio público, sou empregado do Estado é um em-. 
$$ do Estado não Se empaneira assim. Veja 
á como fala. 


Então já vae ver Salte já lá para 


É dizendo, o soldado pegou-lhe por um braço 
para o metter na casa dai guarda. 

O Leitão rengio, é entre os d 

geira Joca 

Sale 4 para dentro, vamos disse o soldado 

puchando-o eb anca. 
Não salto, tomava o sr. Leitão, resistindo 
com energias 

Os curidaos fame juntando a presencearaquella 

séena de que não subiam à explicação. 
Por fim, vendo que Lelo Bt ja assim com 
dois puchões, o soldado pritou para dentr 

= O rapaães ncudam qui 

A guarda gabi logo e armas com o cabo á 
treme 

e vem a ser sto £ perguatou o cabo. 

Não é mada, io é nado, senhoe cabo, disse 
logo “os. Leitão, muito amável, serenando im- 
médiatameno d vista da força seria 

SE mais um da tal sucia | sue a jencinlla. 

ANT Sim? 
Perdi, denhor esbo. 
à! para dentro, ordenou brutalmente o 
cabo, lançando lhe a mão tambem. 

Então dentre o povinho que presenceava o ca- 
so Jevantaram-xe gritos energicos de protesto, de 
indignação 

ata O preso ! disseram uns. 

Não bata no homem | disseram outros. 

Morra à guarda | gritaram alguns mais stur- 
rados, y 

TE então a berraria subiu de ponto e toda a vi- 
sinhança chegou da Janelas 

A mesma lgnacinha e tua mão que estavam 
sentadas à mesa 4 espera do Dominguinhos ou- 
viram esta algnsacra € correram à sua varanda à 
Vero que era aquilo 

E ohegaram precisamente janela na occa- 
sião em que à Leitão empurrado pelo cabo e pe. 
los soldados entrava a estrebuchar na casa da 
guaras 

À minina Ignacinha reconheceu logo seu paey 
é 'desmalara, à ara Leitão reconhecera tambem, 
immediamente sou imarido a em vez de des- 
maiar desceu pela escada abaixo num abrir e fe: 
olhos ; x 

wgou cl. abaixo num pulo e avançou fula, 
desvaifada, alucinada para a Casa da guardas 

“A, maltidão abria alas para ella passar presen- 
vndo qua dr alguma Bea grand dnnada, 
corigina 

TÉ a multidão não so enganou. 

gre Leitão. avançou “Cega: para à casa da 
“guarda: a sentinela tomoulhe o passo erguendo. 
. âmoaçador a corônha da arma, 7 

Mas. bem se importava à scê Leitão n'aquelias 
aligras com coronhas daria 

Auiron-se como uima panihiera ao soldado, ar- 
ranenihe demão à cipa e atro o ale, 

rprehendido pelo. ineiperado ataque de ventas 
atento o o Pelo inop Ê 

ÀS armas | do arma 
to atormentado ; 

A gaarda sahiu outra vez de cabo à frente e 
lah a muda à sr Leitão entrava Tá para dentro 
no melo de gritos esiridentes delta e de uma gri- 
faria “infernal da multidão “e juntando-se com 
9 seu murido, com o Dominguinhos é com o Quim, 
9 fatal Quim Barradas, O auctor é causador de to: 

da esta bimista tragedia. 


travou-se 


ritou o soldado mui- 


(Comtinaa) 


Gervasio Lobato. 


REVISTA POLITICA 


- À camara dos deputados já approvou 
lio do tabaco e a camara dos pares queima os ul- 
tímos cartuxos da sua. oratoria, para tambem O 

ido. todos esto ealêntes do monopo- 
lio, só podiam ser attentados pelas necessidades. 

o ihesouro, mas cremos que São justamente es- 


jonopo- 


* 


sas necessidades que deviam aconselhar o conira- 

Die-se que o monopolio traz para o Estado um 
augmento de quatrocêmos e cincoenta contos an- 
mujes de receita sobre O que a regie estava pro- 
duzindo. 

Ôra, se este augmento se dá cifectivamente, é 
porquê o tabaco é susceptivel de render mais do. 
que réndi, mesmo mais do que os quatrocentos 
& Cincoentá” contos, porque os contratadores do 
vão trabalh 


as suas receitas, despreza uma parte d'eilas em 


benefício de particulares. 

Aqui só vemos uma coisa, é o Estado passar a 
si proprio diploma de mau administrador, coisa, 
emiim, em que todos estão concordes, mas que 
qualquer governo não devia confessar tão inge- 
nuaniente, tanto mais na pecasião em que lança 
dovos tributos do povo. 

Isto Icemese discutido largamente na imprensa, 
for discutido no parlamento e por fim o monope 
hio for approvado como um salvaterio das finan-. 


o peior de tudo é que 0 Estado empenha por 
deseseis annos esta fonte de receita.e que o pair 
terá que solfrer durante deseseis annos, pelo me- 


mo, US comsaquencias de uns aronopolis que tão 
olidno foi em lempos que já lá vão. 2 
O projecto do “caminho de ferro de Mossame- 
des, foi ouira medida que a camara dos deputa: 
Bcutio nos ultimos dia e contra que & op- 


to atentas as precarias cir- 
cumstancias do thesouro. » - 

Ora nós que não fazemos aqui politica partidaria 
e apenas relutamos e criticanos 05 factos segun- 
do 6 nosso modo de vêr, isento de toda a paixão e 
fucciosismo, não pademos deixar de notar a oppo: 
sição que sé fez no projecto. 

Se, desde 1852 até hoje só se tivessem empre- 
hendido. melhoramentos publicos quando as cir- 
cumistancias do thesouro o permittissem, cremos 
bem que ainda teriamos que fazer testamento an- 
tes de emprehendermos. uma viagem ao Porto; 

da nos entreteriamos a vêr contradançar as ta. 
boinhas do telegrapho suspensas na sua grade de. 
pau; ainda nos conservariamos, emfim, tio esta- 
cionarios como a China, não nos emancipando se- 
quer do rabicho.. 

Às ciecumstancias do thesouro, parece-nos que 
nunca tem sido folgadas, « prova-o o maldito de- 
ficit que ha tantos annos nos presegu, e se de- 
msiadumente se tem abusado. do credito, sem 
curar de limitar desperas improductivas, não te- 
mos que na arrepender da que se tem gasto com 
05 mélhoramentos publicos. 

Sem esses. melhoramentos as nossas circums- 
tancias seriam muito mais precarias em face das 
outras nuções, é se ainda assim soffremos as cone 
sequencias do nosso atrazo, muito mais sofireria- 
mos se nos deixassemos esticionarios. 

Hoje que a questão colonial nos assa 
dos os lados; hoje que se levantam lamentos é 
censuras pela incuria dos governos em tratarem 
de desenvolver as nossas postesões; hoje que 
mis do que nunca estamos sendo vítimas. 
quelia incória, imal se compreende que no pa 
lamento hojam vozes que se levantem para com- 
dater a construcção de um caminho de ferro mu: 
ma das possessões mais promettedoras e flores- 
centes da nossa Africa. 

O fscciosismo produz d'estes contra censos. 

Entretanto o projecto foi aprovado, e se todas 
as medidas goreraativas tivessem o alcance d'esta. 
muito nos deviamos aplaudir pela boa marcha 
dos negocios publicos. 

Por fim uma outra questão tem prendido as 
astenções do publico, é excitado um pouco esse 
TA Soncluão das negociações com e Inglaterra 

a questão que mais preocupa o paiz, negociações. 

us parecem termiaadas, ainda. quê o resultado 
Peltas não é oficialmente conhecido do publico. 

Está se especulando com varias versões que 
tem appárecido na imprensa inglezas a respeito 
deste negocio. o 

Nós aguardamos as declarações offcines; porque 
não ha outro remedio senão aguardal-as, visto que 
o melindroso do caso não persitte a mais leve 
indiscripção. à 

Desta calada deve sahir grande cousa, é tudo 
se prepara para 3 surpreza, que será apreientada, 
o parlamento ainda nfsia sessão segundo se 


João Verdades 


RESENHA NOTICIOSA. 


Misistno Di PonrucaL EM VIGA D'AnsTuIA — 
Regressou a Lisboa 0 sr. Conde de Valenças nos- 
so ministro em Vienna d'Austria, Com o illustro 
diplomata vieram tambem a sra Condessa de Va- 
lenças e suas gentis filhas. 


Auvano Feumaz (Casreuidos): — Chegou a Lis- 
boa no dia 24 do me passado o ilustre afri 
mista engenheiro Alvaro Ferrar, que vei a : 


de Trata: Na extação de Santa Apolonin era es. 
perado. por alguas amigos E sócios da Sociadade 
De Geogapuia entre oia se achava Os ses 
Liane Cordeiro é Aníónio Mari Cardoso: Gi 
ma recepção intânu sem aparatos em curiosos 
paro Era io ospeda-se o Hr Ur 
o RAR 
Fnevenico Ou. — Pôr termo à vida o contre z 
tor do Real Observatorio fato: 
| Frederico Oom, Pareca 
ne gae triste desenhe teve por cui a atoração 
as Facotdadesimelectuaes do sunt ar 
too, teração revelada ba termpo po oigond 
roma em que de manifosava à Banido p 
ú O sr, Frederico Oom estudou astronomi 


ara a marinha como aspirante em q 
de Dezembro de 1852, contando 12 annos de 
idade, e foi promovido a contra-almirante por 
escala em 37 de feverciro d'este amno, depois de 
ter exercido todos os postos da armada, o 
Era socio effectivo da Academia Real das Selen- 
cias de Lisboa, commendador de Aviz e cavalleiro 
da ordem de Santo Estanislau do 2. grau 
Astronomo de primeira capacidade, deixa uma 
falta dificil de preencher, alem da prende sau 
dade d familia é aos amigos que multo lhe que- á 
riam. o 
E” aterradora esta derrota que vac pelos ho- 
mens mais prestantes do nosso pais, dj 
- 


A Navegação À VAPOR PANA Arica, — À pros 
posta de Jet que auctorisava 0 governo à contra. 
ar, precedendo concurso, o serviço de navega 
gi regular, a vapor, entre Lisboa, é à Gosta Óri- 

ja Africa, estabelece que haja tres carreiras 


éntal 
mensaes, sendo: a 1.º entre Lisbon « Mossume- 
des, com escala por. te ou S, Thingo, 


Ro. porto que Té : 
desfándos 4 1. y 


accommodações para ão 
destinados À 28 e > 


gue. 
Os vapores deverão ser construidos de modo. 


do estado é 

governo approvará as tarilas de passagem 

cargas qua ni poderio ser: soperiores às exi 

CO o e dO O prin 
empreza é chiigada a dar à corga provenjen- 

te “do Porto vantagens aguaes à expedida de Lis- 

Cr é portuguera, para todos s efeitos, 
empreza s 

sendo” alo dos seus Empregados 

Tops receber da governo suba de 

TER correspondente à E viagens 


ih 
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VORIAVO NA SNVNATIV 4 SVO 


asia vdo SSo SlnOs alds ara size 
PUBLICAÇÕES 

ftecebemos e agradecemos ; 

Julio Cesar Machado, retrato litterario, por AJ- 
frade Mesquita. Lisboo, Livrária À. Feria Um 
Ea de 3o pag, in 8º. Retrato literário do 
Reto folhetiista, e não o podia ser mais fl, 
Tó Por quem de Elo pouco tempo o conhecia co: 
PO se Aliedo Mesquita contessa dizendo 

Conheci Julio. Cesar Machado pouco tempo 
antes da qua mortes.». e depois +Fol isso Em 
raios de abril do tino passado a... E apesar 
Bee oa Mesquita derenha perfeitamente o perl 
fterario de Julio Machado como Se o tivera conhe- 


ID, 
RARÍDES, mir 8 
RATE) 


SRS 
RN 
Lu 


cido dos tem 
Verdade verdade que! dúio Machado conservou 
sempre à mesma lesão, a mesma alegria de quan- 
at, é quando o destino cruel lhe o 
a fnmach, companheira de toda à & 
di le imatou se. ET : 
Sictamos o sr Alfredo Mesquita pelo escel- 
leme Petro que apresenta do nosso Infeliz ami 
go Jato Machado. 


s em que elle era o Machadinho, 


imeorredoura de João Bonança tem honrado os 
esejos do seu auçtor 
Assignaturas: por fascículos de 3a paginas, pagos 


SIZITDNI SO OANNDAS VITIIV V 


no acto da enteega em Lisboa e outras terras, em 
que houver estações postaes, 400 réis cada fascis 
êulo; por volumes. paga adeantada, 67000 reis 
cada volume. Depois de publicada, a obra custará 


dos trinta exemplares da tiragem es- 
pecial em papel Whatman, rubrisados pelo austor, 
Soo réis 
tá publicado o 1.º volume. Preço gjpooo réis 
AS a Bignaturas por fasciculos podem começar 
do te volôme já publicado. 
Asigna-se: - Em Lisboa, Rua Ivens, 41, é nas. 
pães livrarias. : 


Typ. e lyih, de Adolpho, Modesto & Cs 
dies Nora do Louro 8848 


